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      QUANDO O DIÁLOGO É INTERROMPIDO









      Marcos tem 16 anos e está sempre com pressa. Entre o colégio, os treinos de basquete, as saídas com os amigos e os passeios com Elisa (a primeira namorada), em casa parece deixar apenas a sombra de sua passagem! Num dia desses, nem pediu licença para sair, e retornou depois da meia-noite. O pai, impaciente, mas decidido a pôr alguns limites, o chama falando alto, enquanto Marcos, rápido e despachado, se apressa em pegar a mochila e sair para a academia. “Escute!”, exclama o pai. “Não posso”, rebate Marcos. “Quero falar com você! É importante!”, prossegue o pai, mais que nunca decidido a não deixar a questão dar em nada. “Agora não! Eu já sei o que vai me dizer!”, encerra o rapaz, deixando atrás de si o pai chocado e incrédulo. O genitor busca o olhar compreensivo da esposa, que assistiu à cena perplexa. Ambos parecem não entender o que está acontecendo.




      Esses filhos adolescentes são sempre impacientes. Nunca têm tempo para ouvir os pais. Sempre têm alguma coisa para fazer, algum outro para escutar. O episódio e o diálogo supracitados são bastante frequentes e reveladores do modo como os adolescentes se comunicam. Infelizmente, porém, também é indicador da maneira de comunicar-se dos pais, geralmente petulante, repetitiva, suplicante. Podemos fazer alguma coisa para mudar essa modalidade de comunicação? Ou devemos considerá-la inevitável?




      Analisemos o diálogo, passo a passo. O pai pede para ser escutado. Ou melhor, quer ter a certeza de ser ouvido. Naquela palavra (“Escute”) já existe uma boa dose de apreensão. Parece que esse pai já sabe que a sua tentativa para atrair a atenção do filho está destinada ao fracasso. Se a isso acrescentarem um tom de voz suplicante, então o quadro é mais claro. Os filhos adolescentes não suportam este tom; para eles, é irritante.




      A sua resposta, com efeito, é: “Não posso”. Como se tivessem um compromisso importante, ao qual não podem faltar. Na realidade, não têm nada de melhor para fazer. Essa sua tentativa é para escapar de uma comunicação redundante. O pai insiste: “Quero falar com você!”. O seu tom não mudou. A súplica continua, mas ao tom soma-se uma conotação oficial, como se o que está para dizer tivesse uma importância decisiva para a vida do filho. O tom oracular é uma outra coisa que os filhos adolescentes não toleram: em geral é inadequado ao conteúdo da mensagem que o pai quer transmitir, e suscita um incontrolável ato de rebeldia no adolescente, que fisiologicamente se irrita contra qualquer forma de autoridade. Então, com efeito, continua a fugir, a escapar à interação, a adiar o diálogo, dizendo: “Agora não”.




      Mas o pai o persegue: “É importante!”. Quem decide que uma mensagem é importante? Quem decide que uma atividade qualquer é menos ou mais importante? Obviamente devemos partir de um pressuposto: aquilo que é importante para um pai não é do mesmo modo para o filho adolescente. Os jovens possuem uma escala de valores e de interesses diferente. Não podemos pretender que os adolescentes aceitem passivamente os ditames da educação e da disciplina exatamente na idade em que não se tem tolerância com as regras. Não digo que não compreendam a sua importância, mas com certeza não lhe atribuem a mesma importância de nós, adultos. Não podemos pretender que utilizem a nossa medida de juízo. Não só não seria certo, mas nos afastaríamos ainda mais deles. Assim, dizendo: “Eu já sei o que vai me dizer!”, o filho adolescente se afasta do pai. Com a pretensão do saber o que o outro pensa, elimina-se toda forma de comunicação. Dizer ao interlocutor: “Eu sei o que você pensa” equivale a dizer-lhe: “É inútil você falar, até porque eu sei o que vai me dizer”. Assim, todo canal de comunicação é interrompido. E foi exatamente o que aconteceu entre o pai e o filho dos quais estamos tratando.




      Como modificar a abordagem e o tom




      Afinal, o que o pai queria dizer de tão importante? Vejamos alguns exemplos: “A que horas você vai voltar?”, “Já terminou de estudar?”, “Com quem você vai sair hoje à noite?”, “Fui ao colégio e conversei com os seus professores”, “Por que você sempre briga com a sua irmã?”. Os exemplos podiam estender-se infinitamente, mas no momento é necessário sublinhar um aspecto do problema. Seja lá qual for o conteúdo da comunicação entre genitor e filho, convém evitar os tons utilizados no exemplo. Assim, se o genitor está preocupado com o horário da volta do filho, em vez de começar dizendo: “Escute”, utilizando um tom suplicante, deveria simplesmente dizer ao filho, em tom afirmativo, isto é, de quem pretende uma resposta: “A que horas você vai voltar esta noite?”. Se quer saber se o filho terminou de estudar, pergunte diretamente, sem fazer preâmbulos. Se o genitor está preocupado com as companhias do filho, mais uma vez deve perguntar de modo direto, sem subterfúgios. Se foi conversar com os professores no colégio, evidentemente o filho sabe e, então, as premissas são inúteis. Quando estiverem à mesa, o genitor comece dizendo: “Os seus professores me disseram que você....”. Ainda mais inútil é perguntar por que briga com a irmã. Aqui, a mensagem poderia ser: “Deixe a sua irmã em paz! Da próxima vez que eu vir você brigar com ela, corto a sua mesada da semana!”.




      Gostaria de retornar rapidamente ao problema do horário da volta para casa, que põe tantos pais em estado de alerta. Pensem bem. É melhor perguntar: “A que horas você vai voltar?” ou simplesmente estabelecer de modo autoritário um horário de retorno? Se pergunto ao meu filho a que horas pretende voltar, estou dando a ele a chance de decidir o horário do retorno. É isso que querem? Ou será que, por trás da sua pergunta, está a tentativa de impor uma regra? E por que isso deveria ser uma tentativa? Acaso vocês não têm o direito/dever? Isso significa que estão tentando deixar passar, com uma pergunta, o que deveria ser uma ordem. Sob o ponto de vista comunicativo, isso não é muito claro, porque é como despachar a autoridade genitorial com um falso permissivismo. Se o genitor tem a intenção de impor uma regra, não pode mostrar-se temeroso e inseguro. Não funciona: as regras devem ser impostas, não devem ser uma concessão que o filho faz ao genitor.




      Faz um tempinho, isto é, desde que os seus pais deixaram de implorar e ficaram mais decididos a conversar com ele, que Marcos sente quase prazer em fazer com que participem de alguns aspectos de sua vida, sempre dentro do limite do possível, é claro! Não quer perder o sabor dessa nova liberdade, mas compreende que os seus se importam com ele e não quer que fiquem sempre preocupados. Esta noite avisa a eles sobre o seu compromisso, mas se esquece de detalhar o horário do retorno: “Mãe, pai, vou sair com a turma. Vamos a um barzinho. Tchau!”. O pai lhe responde: “Então Marcos, vai sair?”. “Sim. Até mais tarde!”. “Está certo, divirta-se! Mas volte para casa até meia-noite!”. “Mas, pai, hoje é sábado...”. “Eu sei, Marcos! Mas volte até meia-noite! Na sua idade é um bom horário!”. “Mas é que eu queria...”. “Sei bem o que você queria, e entendo, mas esse horário está bem demais! Até mais tarde, e divirta-se com a sua turma!”
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      CRISE OU MUDANÇA?









      Alessandro tem 14 anos e cursa o primeiro ano do Ensino Médio. Nunca deu “problemas” e sempre dividiu com os pais cada fase de seu crescimento. Há algum tempo, porém, parece sempre mais fechado e menos inclinado a falar sobre as suas “coisas”. Uma tarde, tomando coragem mutuamente, os pais se aproximam dele: “Alê, você mudou muito! Não conseguimos mais reconhecê-lo!”. “Em que sentido?”, responde secamente o filho. “Antes, sabíamos o que esperar de você, mas agora ficou tão imprevisível!”, balbuciam o pai e a mãe, atemorizados com o tom áspero do filho. “Mas, o que vocês querem?... Não me amolem! Ora!”, encerra sem saída Alessandro. Os pais, humilhados, tentam revidar, mas sem sucesso: “Você acha que isso lá é maneira de falar com o seu pai e a sua mãe?”. “Façam-me o favor! Chega!”. “Não lhe permitimos...”. “Tá, tá bem, tchau!”.




      Talvez esses pais estivessem sinceramente interessados na mudança do filho adolescente. Queriam entender se às mudanças físicas evidentes também correspondiam mudanças no modo de pensar do filho, que estava tão diferente. As mudanças existem, de fato, mas estamos acostumados a considerá-las um problema. Fala-se sempre de “crise” da adolescência e não simplesmente de mudanças fisiológicas. Provavelmente porque a maturidade sexual do adolescente assusta o genitor, que inevitavelmente sente que o filho se afasta. Já não são mais as nossas crianças. Cresceram e percebemos que escapam das nossas mãos.




      O que fazer para que não fujam? Uma das respostas mais frequentes para esta pergunta é mostrar-se muito interessados nelas, curiosos com as suas mudanças. Então, fazemos um monte de perguntas, acreditando que o nosso interesse lisonjeia o nosso filho. Pois bem, saibam que não há nada mais irritante para um adolescente. Se não acreditam, experimentem lembrar-se do que acontecia com vocês quando alguém fazia comentários sobre as suas transformações da adolescência: “Como você cresceu!”, “E essas espinhas todas?”, “Você virou um gigante!”, “E essa penugem no queixo?”, “Já está uma mocinha!”, e coisas do gênero. Não me digam que ficavam contentes e satisfeitos com esse interesse dos seus pais, sem falar nos tios e avós.




      Essa metamorfose da adolescência já é embaraçosa para quem a está vivenciando, não a tornemos mais difícil daquilo que já é. Em vez de fazer perguntas e comentários quando as mudanças estão




 em andamento, experimentemos preparar os nossos filhos e crescer com eles.




      Sim, porque também o genitor tem que mudar. Não se pode ser de modo igual genitor de uma criança de cinco anos e de um adolescente de catorze. Os filhos mudam, e nós com eles. Não podemos pretender tratar um rapazinho que já saiu da oitava série como um menino do ensino básico fundamental. Experimentemos, antes, compreender em que mudaram, e paremos de sempre pensar que estão em crise. A crise é nossa, porque não aceitamos, ou não somos capazes de administrar essas mudanças. Talvez nós é que somos despreparados e, então, não conseguimos preparar adequadamente os nossos filhos. É assim que nasce a crise. O despreparo dos pais torna essas mudanças uma surpresa para os filhos adolescentes. Os pais devem, em vez disso, conhecer aquilo que está para acontecer com os filhos, e ser capazes de comunicá-lo, sem tabus.




      A atitude, em relação às mudanças, não deve ser de surpresa ou de curiosidade, mas de confirmação daquilo que os pais já tinham previsto para o filho. Em suma, é preciso explicar bem primeiro aquilo que está para acontecer com o seu corpo e com a sua mente. No entanto, visto que para explicar alguma coisa é necessário primeiro conhecê-la, a seguir encontrarão algumas indicações sobre aquilo que acontece na adolescência.




      Analisaremos particularmente o desenvolvimento somático, afetivo, cognitivo e moral.




      As mudanças mais evidentes




      O desenvolvimento somático, definido por puberdade, é o que apresenta as mudanças mais evidentes, provocadas pelo surgimento dos hormônios sexuais. Nesta fase do desenvolvimento, a hipófise estimula as glândulas sexuais, as quais, por sua vez, produzem os hormônios sexuais (na mulher, a progesterona e o estrogênio; no homem, a testosterona). Esses hormônios promovem o amadurecimento sexual, isto é, a capacidade de reprodução; provocam o surgimento da primeira ejaculação no homem, e a menarca (primeira menstruação) na mulher. A menina vive essa novidade de maneira mais traumática em relação ao menino, sobretudo se não foi informada sobre aquilo que está para acontecer com o seu corpo.




      Cabe à mãe providências nesse sentido, informando a filha e ajudando-a a não assustar-se, explicando que se trata de mudanças normais para todas as mulheres dessa idade. A menina tem necessidade de sentir-se tranquilizada e estimulada, e, nisto, o papel da mãe é insubstituível. Convém absolutamente evitar todo comentário que possa culpar a jovem adolescente, do tipo: “Agora, você se tornou adulta”, dito em tom de resignação. Em vez do “agora”, experimentem dizer “finalmente” com um tom mais alegre, e o sentido da comunicação vai mudar radicalmente.
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